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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa tem como objetivo compreender os desafios de serem 
construídas práticas pedagógicas de Educação Ambiental nos Anos Iniciais na 
Escola Municipal de Educação Bilíngue Carmem Regina Teixeira Baldino, 
localizada na cidade do Rio Grande/RS. Neste sentido, propõe-se investigar as 
percepções de Educação Ambiental que possuem os professores dos Anos 
Iniciais que trabalham nesta escola, bem como as práticas pedagógicas que vêm 
sendo desenvolvidas sobre o tema em questão, além de pesquisar suas 
necessidades de formação continuada em relação à Educação Ambiental. A 
metodologia constitui-se da realização de entrevistas semiestruturadas e posterior 
transcrição e análise das mesmas. Inicialmente, a coleta dos dados está sendo 
realizada a partir de entrevistas com três professoras dos Anos Iniciais que 
trabalham na referida escola e pesquisa bibliográfica, estudos e discussões 
teóricas sobre o tema, visando qualificar a formação de estudantes da graduação, 
uma vez que a pesquisa está atrelada a um projeto de ensino. A compreensão e 
análise dos dados investigados será proposta a partir da análise textual 
discursiva, baseado em Moraes (2003; 2005; 2006) e Galiazzi (2006). O aporte 
teórico tem como base os escritos de Carlos F. Loureiro, Isabel Carvalho, Carlos 
Porto Gonçalves, entre outros. 
 

2. METODOLOGIA 
A metodologia integra a realização de entrevistas semiestruturadas com 

três professores da Escola Municipal de Educação Bilíngue Carmem Regina 
Teixeira Baldino, localizada na cidade do Rio Grande/RS, além de pesquisa 
bibliográfica e estudo do referencial teórico da temática central da investigação. 
Posteriormente, haverá a realização da transcrição dos diálogos, tabulação e 
análise das informações coletadas. A última etapa consta como a análise dos 
dados, a qual será realizada a partir da metodologia da análise textual discursiva, 
baseado em Moraes (2003; 2005; 2006) e Galiazzi (2006). Importante salientar 
que, até o momento, somente foram realizadas visitas para observação do 
contexto da realidade escolar e contato com a direção da instituição e com os 
professores em reuniões pedagógicas para a apresentação do projeto e 
autorização para a sua inserção na pesquisa enquanto colaboradores. Assim, no 
presente trabalho apresentaremos somente a proposta de pesquisa que está 
sendo desenvolvida, sem os resultados, uma vez que estão em processo 
construtivo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No presente trabalho destacamos como resultados e discussão, a pesquisa 

bibliográfica e estudo do referencial teórico desenvolvido até o momento, relativos 
à investigação e os debates sobre a importância da Educação Ambiental na 



 

 

instituição escolar. Tendo em vista que o projeto está, nesta fase, construindo os 
dados para posterior análise com base na realização das entrevistas 
semiestruturadas, neste trabalho, portanto, somente serão apresentadas a 
proposta de investigação e os resultados oriundos da pesquisa teórica visando 
qualificar a compreensão da Educação Ambiental que está sendo desenvolvida 
no contexto escolar.  

Assim, consideramos relevante a proposta de investigação em destaque, 
visto a importância que a temática da Educação Ambiental tem assumido nos dias 
de hoje, frente ao visível processo de ampliação da crise socioambiental na 
atualidade. Portanto, torna-se fundamental, para a compreensão dos conflitos e 
problemas socioambientais que vivenciam a comunidade escolar, a investigação 
sobre as práticas pedagógicas em Educação Ambiental que estão sendo 
desenvolvidas na Escola Municipal de Educação Bilíngue Carmem Regina 
Teixeira Baldino. Neste sentido, entendemos que os conflitos socioambientais 
somente poderão ser superados a partir do seu reconhecimento e construção de 
um diálogo permanente na escola, visando à construção de alternativas que 
reflitam possibilidades de superação do processo de degradação ambiental 
percebido nos dias de hoje. Desse modo, com base em Carlos Frederico Loureiro 
(2004), Enrique Leff (2006) e Isabel Carvalho (2004), o objetivo deste campo de 
pesquisa e conhecimento é a superação da degradação do meio ambiente 
articulada ao rompimento da desigualdade social através da busca por justiça 
socioambiental, pela procura de valores e atitudes de preservação do patrimônio 
ambiental e cultural. A Educação Ambiental, que também integra ações 
pedagógicas de Educação Patrimonial, neste sentido, afirma-se como processo 
de formação que visa à assunção de práticas mobilizadoras que tenham como 
objetivo a construção de relações sociais pautadas para além da lógica 
capitalista. 

 
4. CONCLUSÕES 

Ante o exposto, destacamos que a pesquisa, até o presente momento, está 
na fase de produção dos dados. Para a apresentação oral do trabalho no referido 
evento, iremos expor parte dos resultados que já terão sido coletados. Entretanto, 
apresentamos os resultados que emergiram da pesquisa teórica e estudos sobre 
a Educação Ambiental.  

Nosso entendimento acerca da Educação Ambiental está atrelada à 
concepção de processo de aprendizagem permanente, situando-se no campo da 
atuação política e transformação das relações sociais de dominação e exploração 
humana e destruição ambiental existente. Neste estudo, ratificamos a crítica à 
lógica do livre mercado como mecanismo de enfrentamento dos problemas 
ambientais, como também questionamos a desagregação dos fatores de 
produção da desigualdade ambiental aos mecanismos de construção da 
desigualdade social. Cumpre salientar, em especial, as contribuições de Acselrad 
et al. (2009), Loureiro (2004; 2012), Carvalho (2004), Leff (2006), Porto-
Gonçalves (2004; 2006) nesta discussão. 

Por meio de diretrizes curriculares e políticas públicas, desde os anos 90, o 
governo brasileiro vêm imprimindo esforços para ampliar a inserção da Educação 
Ambiental nas escolas (TRAJBER; MENDONÇA, 2007). Porém, apesar da 
crescente incidência de projetos de Educação Ambiental desenvolvidos nas 
escolas de todo o país, torna-se necessário compreender quais as práticas 
pedagógicas, temáticas e necessidades formativas dos professores quando 
exploram este tema transversal. 

 



 

 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ACSELRAD, Henri; MELLO, Cecília Campello do Amaral; BEZERRA, Gustavo 
das Neves. O que é Justiça Ambiental. Rio de Janeiro: Garamond, 2009. 
 
CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação Ambiental: a formação do 
sujeito ecológico. São Paulo: Cortez, 2004. 

 
CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do 
Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 2006. 
 
LEFF, Enrique. Racionalidade ambiental: a reapropriação social da natureza. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

 
LOUREIRO, Carlos Frederico. Trajetória e fundamentos da Educação 
Ambiental. São Paulo: Cortez, 2004. 

 
LOUREIRO, Carlos Frederico. Sustentabilidade e educação: um olhar da 
ecologia política. São Paulo: Cortez, 2012. 

 
MORAES, Roque; GALIAZZI, Maria do Carmo. Análise textual discursiva: 
processo reconstrutivo de múltiplas faces. IN: Revista Ciência e Educação. V.12, 
n.1, p. 117-128, 2006. 
 
MORAES, Roque. Uma tempestade de luz: a compreensão possibilitada pela 
análise textual discursiva. IN: Revista Ciência e Educação, v. 9, n. 2, p. 191-211, 
2003. 

 
MORAES, Roque; GALIAZZI, Maria do Carmo. Análise textual discursiva. Ijuí: 
Ed. Unijuí, 2007. 

 
PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. A natureza da globalização e a 
globalização da natureza. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

 
PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. Desafio Ambiental. São Paulo: Record, 
2004. 
 
TRAJBER, R.; MENDONÇA, P. (orgs.). Educação na diversidade: o que fazem 
as escolas que dizem que fazem educação ambiental. Brasília: Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2007. 262 p 
 


